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I) OBJETIVOS:  
Analisar os acontecimentos e processos que marcaram a consolidação, crise e 
transformação dos Estados monárquicos ibéricos, desde o século XVIII até final do 
século XX.  Destacaremos os seguintes aspectos da produção historiográfica: a) as 
vertentes do reformismo ilustrado ibérico; b) os dilemas da instauração da ordem 
política liberal capitalista na Península Ibérica; c) a inserção de Portugal e Espanha na 
1a. Grande Guerra; d) A Guerra Civil Espanhola e o debate sobre o direito à memória 
histórica contemporâneo  
 
II) PROGRAMA:  
1. A consolidação dos Impérios ibéricos (1702-1755)  
1.1. Os Estados Ibéricos no sistema de alianças internacionais (1669-1725)  
1.2. A razão de Estado na época de João V e Felipe V  
1.3. O impacto do maremoto de Lisboa nas Luzes europeias  
2. Luzes, reformas políticas e crise do Antigo Regime (1750-1807)  
2.1. O Tratado de Madri e a expulsão dos Jesuítas nos impérios ibéricos  
2.2. O reformismo e a restruturação do Império Português  
2.3. O reformismo de Carlos III e circulo de Francisco Goya.  
3. As invasões napoleônicas e a reorganização dos impérios ibéricos (1807-1870)  
3.1. Tratados internacionais, projetos dinásticos e revoluções liberais: Cadiz e 
Lisboa  
3.2. Políticas fundiárias, guerra civil, emigração e ferrovias  
3.3. Colonialismo e abolicionismo: a questão da escravatura  
4. O colonialismo ibérico na historiografia e na memória histórica (1870-1956)  
4.1. A era dos ultimatos e a nostalgia imperial: 1890 e 1898  
4.2. Tropas africanas e portuguesas na Primeira Guerra  
4.3. O luso-tropicalismo no debate historiográfico 
4.4 A Guerra Civil Espanhola e os lugares da memória.   
 
III- MÉTODO: 
aulas expositivas, discussão das fontes documentais  
IV- ATIVIDADES Discentes  
seminário e trabalho coletivo, resenha bibliográfica individual  
V- AVALIAÇÃO:  
participação em sala de aula, projeto de pesquisa baseado no programa do curso e 
análise da bibliográfica discutida.  
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VI- RECUPERAÇÃO:  
- Prova 
OBRAS GERAIS:  
- SILVA, Maria Beatriz Nizza da (Org.). Dicionário da história da colonização portuguesa no Brasil. Lisboa, 
São Paulo: Verbo, 1994.  
- ALMEIDA, Fortunato de. História da Igreja em Portugal. Barcelos: Cia. Editora do Minho, 1970. 4 vols..  
- ARTOLA,Miguel. História de España, Madrid, Alfagarra, 1976.  
- BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. São Paulo: Edusp, 2001.  
- AZEVEDO, Carlos Moreira (Org.). Dicionário de História de Portugal. Lisboa: Círculo de Leitores, 2000. p. 
289-307.  
- BETHENCOURT, Francisco/CHAUDHURI,Kirti. História da Expansão Portuguesa , volumes 3 e 4, Círculo 
dos Leitores, Lisboa, 1998.  
- GARCIA DE CORTAZAR,Fernando. Breve história da España, Alianza Editorial, 1994.  
- JANCSÓ,István (org.). Cronologia de História do Brasil Monárquico (1808-1889), Depto de História, 
Humanitas, 2002.  
- MARQUES, A. H. História de Portugal, volume III, Lisboa, Palas editores, 1986.  
- MATTOSO, José (dir). História de Portugal. Lisboa, Ed. Estampa, 1992, volume 4, 5,6.  
- MEDINA, João (org), História de Portugal, v. 5. Lisboa: Ediclube, 1993.  
- SARAIVA, Antônio José, LOPES, Oscar. História da literatura portuguesa. Porto: Porto Editora, 1955.  
- SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal. Lisboa: Iniciativa Editoriais, 1965, 2 v.  
- SERRÃO,Joel/ MARQUES,Oliveira (dir.). Nova História da Expansão Portuguesa, Lisboa, Editorial 
Estampa, 1986-98. Vols.3 e 4  
- SILVA, Inocêncio Francisco da. Dicionário Bibliographico Português. Lisboa: Impr. Nacional, 1858/1923, 
22 v.  
- VICENS-VIVES,J. História de España y América, Barcelona, Editorial Vicens Vives, 1974.  
- TORGAL, Luís Reis, MENDES, J. Amado, CARTOGA, F. História da História em Portugal., 2 vols, Lisboa: 
Temas e Debates, 1998 .  

BIBLIOGRAFIA:  
ALENCASTRO, Luiz Felipe de. “Proletários e escravos - imigrantesportugueses e cativos africanos no Rio de 
Janeiro 1850-72”, Novos Estudos - Cebrap, 1988, n.21.  
ALEXANDRE, Valentim (cood.) O Império Africano (1825-1890). Nova História da Expansão  
Portuguesa, dirigida por Joel Serrão e Oliveira Marques., Lisboa, Editorial Estampa, 1998.  
____ Velho Brasil, novas Áfricas:Portugal e o Império (1808-1975), Porto, Afrontamento, 2000.  
- ALMEIDA, Luís Ferrand de. A Colónia do Sacramento na época da sucessão de Espanha. Coimbra: 
Faculdade de Letras da Univ. de Coimbra, 1973.  
- ARAÚJO, Ana Cristina B. de. (Coord.). O Marquês de Pombal e a Universidade. Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 2000.  
- ARENDT, Hanna. Da Revolução. São Paulo: Ática: 1990.  
- ARRUDA, J. Jobson. A Produção Econômica; A Circulação, as Finanças e as Flutuações Econômicas. In: 
SILVA, Maria Beatriz Nizza da. O Império Luso Brasileiro, 1750-1822. Lisboa: Ed. Estampa, 1986, pp. 85-
211.  
- ARRUDA, José Jobson de A., "O Sentido da Colônia. Revisitando a Crise do Antigo Sistema Colonial", in. 
Tengarrinha, José (org.), Históriade Portugal, , 2002, pp.167-185  
- BEBIANO, Rui. D. João V: poder e espetáculo. Aveiro: Estante, 1987.  
- BERBEL, Márcia R. A nação como artefato: deputados do Brasil nas Cortes portuguesas, 1821-1822. São 
Paulo: Hucitec/FAPESP, 1999.  
- BONIFÁCIO, Maria de Fátima, Seis estudos sobre o Liberalismo Português, Lisboa, Estampa, 1996.  
- BOXER, C.R. O império marítimo português (1415-1825). São Paulo, Cia das Letras, 2003.  
- BRAUDEL, Fernand. Civilização Material, Economia e Capitalismo, 3 vols, São Paulo, Martins Fontes, 
1996.  
- CAPELA, José. As burguesias portuguesas e a abolição do tráfico da escravatura (1810-1842), Porto, 
Afrontamento, 1979.  
- CAPELATO,Maria Helena. “A data símbolo de 1898: o impacto da independência de Cuba na Espanha e 
Hispano-América, Revista História, Unesp-Franca - CARDOSO, José Luís. O Pensamento Econômico em 
Portugal Nos Finais do século XVIII. 1780-1808. Lisboa: Estampa, 1989.  
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- CASTRO, Concepción de. Campomanes: Estado y reformismo ilustrado. Madri: Alianza Universidad, 1996.  
- CASTRO, Zilia Osorio de. O regalismo em Portugal. Cultura – história e filosofia. Lisboa: Universidade 
Nova de Lisboa, 1987. v. 6.  
- CASTRO, Zília. Constitucionalismo Vintista - Antecedentes e Pressupostos. Revista do Centro de História 
da Cultura. Lisboa, 1986.  
- CHIARAMONTE, Jose Carlos. Pensamiento de la Ilustración. Madrid, Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1977.  
- CORTESÃO, Jaime. Alexandre de Gusmão e o Tratado de Madrid. Lisboa: Livros Horizonte, 1984.  
- DIAS, J. S. da Silva. A revolução liberal portuguesa: amálgama e não substituição de classes.  
In: PEREIRA, M. H.; FERREIRA, M. de F. S. e M.; SERRA, J. B. (orgs.). O liberalismo na Península Ibérica na 
primeira metade do século XIX. Lisboa: Sá da Costa, 1981, vol. 1.  
- DIAS, J.S. da Silva. Pombalismo e teoria política. Revista Cultura, História e Filosofia, Lisboa, INIC, p. 45-
114, 1982.  
- DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Aspectos da Ilustração no Brasil. Revista do IHGB, Rio de Janeiro, v. 278, 
p. 115-170, 1968.  
- DOMINGUES, Francisco Contente. Ilustração e Catolicismo: Teodoro de Almeida. Lisboa: Editora Colibri, 
1994.  
- FALCON, Francisco Calazans. A época pombalina (Política Econômica e Monarquia Ilustrada). 2a ed., São 
Paulo: Ática, 1993.  
- FRAGOSO, João, BICALHO, M. Fernanda, GOUVEA, M. de Fátima (Orgs.). Prefácio. O Antigo Regime nos 
trópicos: a dinâmica imperial portuguesa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. p. 11-19.  
- GERBI, Antonello. La disputa del Nuevo Mundo: história de una polémica (1750-1900). Cidade do 
México: Fondo de Cultura, 1982.  
- GUIMERA,Augustin. El reformismo borbónico, São Paulo, Alianza Editorial, 1996.  
- GODINHO, Vitorino Magalhães. Estrutura da antiga sociedade portuguesa, Lisboa, Arcadia, 1970.  
- HALPERIN DONGHI, Reforma y Disolución de Los Impérios Ibéricos (1750-1850). Madri: Alianza 
Editorial, 1985.  
- HAZARD, Paul. A crise da consciência européia. Trad. Oscar de Freitas Lopes. Lisboa: Edições Cosmos, 
1948.  
- HERCULANO, Alexandre. Opúsculos. Porto: Editorial Presença, 1985.   
- HESPANHA, António Manuel. O jurista e o legislador na construção da propriedade burguesa liberal em 
Portugal. Análise Social, Lisboa, v. 16, p. 211-236, 1980.  
- LOURENÇO,Eduardo. Mitologia da Saudade, São Paulo, Cia das Letras, 1999.  
- MACEDO, Jorge Borges. O Bloqueio Continental: economia e guerra continental. 2a. ed, Lisboa: Gradiva, 
s/d.  
- MARQUES,João Pedro. Os sons do silêncio: O Portugal de Oitocentos e a abolição do tráfico de escravos, 
Lisboa, Imprensa de Ciências Sociais, 1999  
- MARTINS,Oliveira. O Brasil e as colônias portuguesas, 5 ed., Lisboa, parceria ªM.Pereira, 1920.  
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- MAXWELL, Kenneth. Marquês de Pombal. Paradoxo do Iluminismo. 2a. ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1996.  
- MONTEIRO, Nuno Gonçalo. O crepúsculo dos grandes (1750-1832). Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da 
Moeda, 1998.  
- NOVAIS, Fernando A. O Reformismo Ilustrado luso-brasileiro: Alguns aspectos. Revista Brasileira de 
História. São Paulo, n. 7, p. 105-117, março de 1994.  
- NOVAIS, Fernando A. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777-1808). São  
Paulo: Hucitec, 1979.  
- PAGDEN, Anthony. Lords of all the world: ideologies of empires in Spain, Britain and France (1500-1800). 
Yale: Yale University Press, 1995.  
- PEDREIRA, Jorge M. “O sistema de trocas”, in  
BETHENCOUT,Francisco/CHAUDHURI,Kirti. História da Expansão Portuguesa , volume 4, Círculo dos 
Leitores, Lisboa, 1998. .  
- PEREIRA, José Esteves. O pensamento político em Portugal no século XVIII: Antonio Ribeiro dos Santos. 
Lisboa: Imprensa nacional/Casa da Moeda, 1983.  
- PEREIRA, Miriam Halpern (et. alli) (coord.) O liberalismo na Península Ibérica na primeira metade do 
século XIX. Lisboa: Sá da Costa Ed., 1982, 2 v.  
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- PEREIRA, Miriam Halpern. “Estado e Sociedade: pensamento e acção política de Mouzinho da Silveira”, in 
Obras de Mouzinho da Silveira I , Fundação Gulbenkian, 1989  
- PEREIRA, Miriam Halpern (org.). A Historiografia portuguesa Hoje. Lisboa: Teorema, 1991  
(Coleção Ler História, n. 21)  
- RAMOS, Luís A de Oliveira. Sob o Signo das Luzes, Lisboa, Imprensa Nacional, 1987.  
- SARRAILH, Jean. La Espanã Ilustrada de la segunda mitad del siglo XVIII, Cidade do México, Fondo de 
Cultura, 1957. Capítulo  
- SIDERI,Sandro. Comércio e Poder: colonialismo informal nas relações anglo-portuguesas, Lisboa, Edições 
Cosmos/Martins Fontes, 1970.  
- SILBERT, Albert, Do Portugal de Antigo Regime ao Portugal Oitocentista, Lisboa, Livros Horizonte, 1972  
- SILVA, Ana Cristina Nogueira da. O modelo espacial do Estado moderno: reorganização territorial em 
Portugal nos finais do Antigo Regime. Lisboa: Editorial Estampa, 1998.  
- STOETZER,Carlos. Initiation Bibliographique, in Les Révolutions dans le monde ibérique (1766- 
1834), Presses Universitaires de Bourdeau, 1991.  
- TENGARRINHA, José (org). Historia de Portugal. São Paulo: Edunesp/Edusc, 1999.  
- TENGARRINHA,José. A historiografia portuguesa hoje, São Paulo, Hucitec, 1999.  
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- VENTURA, Antonio. Anarquistas, Republicanos e Socialistas em Portugal (1892-1910), Lisboa, Edições 
Cosmos, 2000.  
 
 
 
 
 

 

 

 

 

  

 


